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" Propriedade Intelectual e Desenvolvimento "
vai ser tþma do seminário em Bissau

Desormomento

URSS e Estados-Unidos assinaram
os acordos SALT -2O nosso país será a rsede do seminário sobre

<Propriedade lntelectual e Desenvolvimento>, patro-
cinado pela Organização da Unidade Africana (OUA),
Comur¡ídade Económica para a África (CEA) e Orga-
ganização Mundial da Proprieoade lntelectual de Cc-
operação para o Desenvolvimento (OMPI) e desti-
nado aos países membros da OUA recentemente in-
dependentes, nomeadamente Angola, Cabo Verde,
Djibuti, Guiné-Bissau, Moçamblque, S. Tomé e Prínci-
pe e Seichelles. A fim de par¿icipar na preparação do
seminário, que terá lugar em data a fixar, encontra-se
desde ontem em Bissau. o sr. Thiam, chefe da Sec-

ção de Cooperação para'e Desenvolvimento da OMPI.

senvolvimento>. Em Junho
de 78, uma delegação do
nosso país, incluindo re-
presentantes dos Comis-
sariados da Energia, lndús-
tria e Recursos Naturais e
do Desenvolvimento Eco-
nómico e Planif icação,
participou também Pela
primeira vez numa reunião
da OMPI. Em Março úl-
timo, o nosso Governo foi
convidad6 a ParticiPar,
como bbservador, na Vl
Sessão do Comité Perma-
nente do Programa Per-
mãnente da OMPI refe-
rente à cooperação Para o
Cesenvolvimento em ma-
téria de propriedade in-
dustrial e direito do mar'

Na sequência desses con-

tactos, foi manifestado o

interesse-ia OMPI em co-

laborar com o país, ,sobre-

tudo na formação de qua-

dros ligàdos à organiza-

Cao Ae departamentos na'

cionais em questöes cje

propriedade 
. 
industrial e

do direíto dc autor.

Uma Comissão Nacio-
nal foi igualmente criada
para trabalhar juntamen,te
com o representante da
OMPI, na preparação do
seminário. Dela fazem
parte representantes dos
Comissariado5 de Estado
da lnformacãõ e Cuilura,
Nqþócios Estrangeiros,
Justiça, Comércio, lndús-
tria e Artesanato, Educa-

ção Nacional e Co-
ordenação Ecc-
nómica e Plano. Durante
o encontro de Bissau, os
representantes dos sete
países particiPantes de-
bruçar-se-ão scbre temas
relacionados com o PaPel

da propriedade industrial
e o direito do autor no de-
senvolvimentc e sobre o
programa da OMPI para
os países e:n vias de de-
senvolvimento.

A Guiné-Bissau esteve
representada pela pr¡-
rneira vez numa reunião
internacional sobre a pro-
priedade intelectual em
Outubro de 1977, desti-
nada ao Grupo lntergover-
namental de Peritos da
CNUCED e subordinado
ao tema <O papel da pro-
priedade industrial-mar-
cas e patentes 

- 
no de-

senvolvimento econÞmico
dos países em vias de de-

VIENA _ O segunr
io acorCo americano-
-soviético sobre al li.
rrritação de arrnanren-
t-rs estratégiccs (S.A.-
L.T.-2]., foi assinado
ontem no Palácio Hof-
burgo da capítal aus-
tríaca, por Leonide
Brejnev e Jimrny Car:
ter.

., j O acordo que com-
ldd;preende um tratado denì 9 artigos entrará em

vigor a partir da troca
de instrumen,tos de
ratificação e até ao fi-
nal de 1985, e um pro-
tocolo, aplicável até o
fim de 1981. O trafa-
io f ixa os limites
quantitativos e quaiita-
tivos dos armamento's
estra¡égícos. O tratado
SALT-2 deve ser ain-

_ da ratificads pelo So-
viete Supremo da Uni-
ãc Soviética s pelo
Senadg americano.

A parte dc' proto-
cclo que fala das limi-
tações qualitativas diz
qur; nenhuma das par-

ies poderá aumentar
at! 1985 o núrnero
dcs mísseis Pesádcs e
ciue o número de car-
ges n uc lea res trans-
portaias por cada mís-
sil näo pcderá ser au-
mentado 'em relação
às porisibilidades ac-
tuais de cada tipo de
míssil.

O protocole aPlicá-
vcl até 31 oe Dezem-
brc de 'i981 ccmporta
quatro ¿ìrtigrs, dois
dos quais proibem a

criação e os ensalos
cie mísseis interconti-
nentais móveis duran-
te esie período, são
proibidc,s os ensaios
em voo e'a propaga-

ção de mísseís balís-
ticos aerotransporta-
dos de um alcance su-

perior a 1O quilóme-
iros.

. Numa declaração
geral Ce princípios, os
Êstados-Unidos e a

URSS afirmam solene-
niente a sua vcntade
de piosseguir âs nê-
gociações 'sobre a li-
rnitação de armamen-
tos estratégicos, fixan-
do as grandes linhas e
danio-se Por objectivo
reduzir os actuais fun-
damenlos estratégi-
cos.

Como af irmou o
presiden r'e Carter, este
tratado não Põe termo
à corriCa aos arma-
rnentos, mas imPõe
novors linn!tes ao nú-
mero e àÈ 

'caracterís-

tica5 das armas nu-
cleares dos dois PaÊ
ses

llbntlnua Dn Pá9.' tI

defensiva
ses do <GruPo Andino
(Bolívìa, Pefú, Colombi¡
Equador e Venezuela
concederam no sábad
às forças sandinistas
estatuto de exército el
guerra, o Que imPlic
uma virtual ruPtura cot
o governo Somoza e
possibilidade dests
palses enviarem refo
Ços ''à Frente Sandinist

A insurreição poPul
dirigida pelos sandinisti
ton obtido tantos êiitt
que a retirada de Som
zã é propos.na no seio c

seu próprio governo.
ministro dos Negóoit
Estrange:ros Juiio Oui
tana, pediu na sexta'fei
uma inr:ervenção da Org
nização dos Estados Am
ricanos (OEA) para p
termo à guerra na Nic
rágua e não excluiu

- poss.bilidade de um di
logo directo com a Fre

te Sandinista de Libe
tação Nacional.

Futebo Benfico sogrou-se cofnPeõo noc¡ono
Apesar de Problemas

inteinos de cer¿a gravida-
de vividos ao longó da
época, o Benfica ostenta'
desde a tarde de domingo
passartro, a faixa de Cam'
peão Nacíonal de Fu¿ebol
da época de 1978t9.
Com esfa Ploeza, culmi-
nàda nurna final, frent6 a
frenfe com o SPorting de
Bissau, e uma vitória For
três bolas ¿ u1118' o Ben'
fica sagrou-se bi-campeão
nacional, já que lhe Þer
tenceu üambém o ¿ffulo
da época de 1976'77.

Dáose aqu¡ um salto
cronológlco, de 1977 a
79. porque na.época de
19'nn8, os enoarnados
es¿iveram guasê a arreoa-
dar o atftulo>, mag o oañÌ-
peonarto viria a ser anula'
do pelê Federação Nacio-
nal de Fufebol, devido a
supostaÉ¡ irregularidades
verificadas nas últ¡mas

iornadas.
DobqfuEnÞdonæ

so futebol, Sporfing e
Benfioa, puseram à prova,
perante um público ce

cord>, no Esfádio Lino
Correia, a sua virilidade e
técnica comprovada5 ao

longo do campeonafo.

.(VER 
GENTRAIS)

Nicoró3uo' tfOpa

de Somr za na
Os acqn,tecimentos

precipitam-se na Nicará-
gua, onde o regi.ne do
presidente Somoza es¿á

cada vez mais isolado no
plano diPlomático, en-
quanto que as suas tro'
pas estão na defensiva.

As forças sandinistas
que ocupam uma Parte
da capital, Manágua, ¿o-
maram o controle de
Leon, segunda cidade
do pals, e lançaram uma
ofensiva para Rivas, lo-
calidade sinuada Perto da
fronfeira com a Costa'
-Rica.

Anteonfem, o governo
do Equador decidiu rom-
Per as suas relações Com
a Nicarágua. Uma jun-
ta de cinco personali¿
dades dos principais mo-
vimentos da oposição ni-
caraguenha foi formada
em San José da Costa-
-Rica e espera torlar o
lugar de Somoza.

Em Lima. os cineo paí.
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Dos leitores
__, - -, ó- il,

A e¡trada de gran¡a
está esquecida?

-,--I ._.1..:¡
Escrevo à coiuna dcs leitores sobre o es-

tado das ruas c'a nossa capital. Em boa verdade
tem-se fei¿o um grqnde esforço para o melho-
ramento das ruas, não obstante as dificuldades
do nosso país em encontrar muí¿os dos maie-
riais necessários.

Agora cabe uma pergunta ao deparfamento
da Obras Públicas: porque se zelou só pelas
ruas alcatroadas? Mesmo entre essas, há algu-
mas que não foram consertadas como por exem-
plo aquela que sai do nlercado de St.a Luzia até
a <chapa oe Bissau>, e cada vez vai ficando
mais estreita, e que nesta época das chuvas
vai sêr perigosa paia circulação das viaturas.

É com a toda a satisfação qrle vejo algu-
mas a serem melhoradas comc aquela de Ban-
dim, mas lamirém'é com tristeza que vejo al-
gumas que não recebem qualquer beneficiação.
Er¡tre estas, figura aquela que liga o antigo OG

a <cirapa de Bissau,- conhecida por estrada da
granja. E-sta, dentro em breve, não vai permitir
a passagem dos carros, c Qug será grave para
uma possível chamada de urgência.

Há muito que se falou da possibilidade Co

seu alcatroamenio, mas até agôra, nada. Eu
penso que, quancjo se Íala do melhoran'ìento
das estradas da capital, há r¡ecessidade de ve-
lar por esta es¿rada de granja, que permite uma
rápida ligação en¿re o antigo OG e Brá ou o
aeroporto.

lr/ais duas chuvadas iguais àquela cje há
dias e nã9 haverá mais passagem.

Será que esta estrada não faz parte das
de Bissau? Pcrtanto gostaria que os catnaradas
da brigada zelassem um pouco por esta estra-
da, que é a mais recta da caPital.

N'Djipoló Cá

'\o 
pais

Cooperação c0m Portugal no ramo da agr¡cultura

Uma delegação portu-
guesa ligada aos proble-
mas agrícolag encontra-se
desde sábado em Bissau,
a convite do Comissário
de Estadc do Desenvolvi-
mento Rural, para esiu-
dar com âg hossÉrs autori-
dades os domínios em que
poderá ser Cesenvolvida
a copperação entre os doig
países. Segundo c eno.s
José Eduardo Mehdes
Ferrão, catèdrát¡co clo
Instituto Superíor Ce Agro-
nomia e esPecialista em
estudo,s tropicais a coope-
raÇão, poderá'alargar-se
aos problemas ligados às
culturas f undamentais e

seu aproveitarnento, em
especíal no que respeila
à tecnologia cÌos Produtos;
à f itologia e ainda à

economia de água, um
dos princíPais Problemas
que o país enfrenta devido
à irregularidade na distri-
buição das chuvas ac
longo Co ano'

Durante a sua estadia
e na base de troca de oPi-

niões com os resPonsá-

veis locais, tentar-se-ãc
def inir quais os Proble-
mâs que recessitam de

soluçöes mais urgentes e

encarar a Possibilidade
de vinCa de oútros técni-
cos no senrido de aitrdar

na solução de tais'Proble-

rigida Pelo camarada Ed-

oar Pin¡o, técnico da re-

ierida Secretaria. A dele-
gação guineense à reunião
era dirigida Pela camara-
da Gabriela Lei¿e, resPon-

sável pela Direcção-Geral
da Estatística, do Comis-
sariado de Eslado da

Coordenação Económica
e Plano.

mas. A nossa cooperação
poderá também alargar-se,
como aliás está previsto,
na ida de quadros nacio-
,rrâis a Portugal para cur-
so.s ie especialização em
diversos domínios. Neste
âmbito, infcrmou o eng.q
Mendes Ferrão, deverá
deslocar-se em breve ao
país uma agrónoma que
está neste momento a con-
cluir um estágio orientado
para os problernas locais.

lnterrogaio scbre as
culturas por ele conside-
rado prioritárias, aquele
especialista em cufturas
tropicais referir-se-ia ao
cultivo da palmeira, que
considera fundamental,
mas cuio fomento não

tem sido possível ievidc
a má distribuição de água
ao longo do ano' É uma
cultura, afirmou, que ne-
cessita de ser enquadrada,
não digo em novos mo-

delos, mas dar continu¡-
dade ao5 trabalhos que já
vêm sendo realizados e
que podem realmente dar
ae paí5 úma possibiiidaie
enormã-¿entrg deste do-
r¡ínio, nã6 só em relação
à produção dp cocon,cte
mas também em relação à

¡rroCução do óleo de pal-
ma)) que. segurrlo ele, é
bastan¿e reduzida, devido,
às circunstâncias já a'pon-
tada,s.

A fruticultura, que ofe-
rece boas possibilidades,
ac, país, não só para o
abaslecimento da maté-
ria-prima à fábrica de
transfcrnnação de frutos
de Bolama como também
para a exportação, e a pro-
duçãc de hortaliças, fora
Ca épooa da Eruropa, c
clue permite a sua expor-
tação para aquele conti-
nente, foram também das
áreas consideradas funda:

mentais na no!,ja agiicul
tura. Embora cr:nsidere
este último reaiizár,,el a
longo prazo, informou que
essa preocupação cons-
tava já nc seu relatório
apresentado em 1969,
quando aqui se deslocou
em serviço

Um outr'c problema
também levantado r:¡a al-
tura foi o desenvolvimento
do cultivo do cajoeiro que
cor,sidera altamente ren-
tável, e para o qual s país
dispöe ie condições ex-
cepci'-¡nais. lsso, na sua
opinião, além de con,tri-
buir para um melhor apro-
veitamento dos solos ero-
didos pela cultura siste-
matíca da mancarra, 'é

un'ìa cultura que rapida-
nxente se pode instalar e
Que a5 populações se sen-
tem motivadas a praticar,
visto que lhes pr.cporciona
a sua própria alimentação.

Delegação caboverdeana de mulheres regressou

Problemas estatísticos em discu¡são
Uma delegação cabo-

verdiana da Secretaria de
Estado da Cooperação e
Plano, discu¿iu em Bissau,
com respresentantes da
Direcção-Geral de Estatís-
fica da Guiné-Bissau, Pro-
blemas relacionados com
o Sistema Estatístico nos
dois países e, em Part¡-
cular, no que se refere a

José Lobato, 22 anæ

- funcionário público.

A consfrução desses
recintos, é indispensável,
an vir¿ude dos raros lu-
gaies de distracção s re-
pouso existentes.

Ouan¿o a mim, acho
ser já allura as'instâncias
competentes, providen-
Ciarem no maÍs curto pra-

elaboração das Contas
Nacionais, em eue as
duas direcções se encon-
tram actua!.:nente enlpe-
nhadas.

A delegação, cuja'mís'
são se enquadra nas deci-
sões ¿omadas pela ll lnter-
-governamental, esteve na
nossa capital duranle a
semana passada e foi di-

Depois de ter Partici-
pado nos trabalhos da Pri-
meira Assembleia Nacio-
nal das Mulheres da Gui-
né-Bissau, que decorreu
na capital de 11 a 16 dc
corrente, regressou sá-
bado a Cabo Verde a de-
legação da Comissão Na-
cional das Mulheres do
país írmão, constitufda
pelas camaradas Crispina
Gomes s Açucena Spen-
cer. A camarada Crispina
Gomes, membro da C.N.
M.C.V., declarou-se sur-
preendida corr tro nlvel
polffico e de mobilizaçãor>
Verif icado no desenrolar
dos trabalhos por parte

das nossas mulheres que,

segundo ela, souberam
pôr os problemas da me-
lhor forma. <<Acho que as
reeoluções gerais tradw
zem tddas as Principais
preocupaçõss das mulhe
res cfa Guiné'Bissau, e
que Ê1o elas conseguírem
aplicar, oú pelo menog Ir
pondo progressivamente
¿udo isso na prá¿ica, a
Organização das Mulhe,
res da Guiné e Cabo Ver-
cie estará muito mais Pró-
xima da realidaden.

Depois de afirmar que
em Cabo Verde snós es'
tamos bastanfe optím¡s-
ta$) quanfo à criação des-
sa organização, o chefe da
delegação explicaria que
a mobilização no pafs ir-

mäo alnda não atingiu o

nível necessário para a

criação dessa 1al organî-
zação (a nlvel supranacio-
nali pois que. das nove
ilhas habitadas apenas

Santiago e S. Vicen¿e dís-
põem já de estruturas ca-
pazes de enquadrar as{Tru-

lheres. Mas, afirmou, uma

vez dado o primeiro pas-

so, as coisas não levam

muito tempo e as resolu-

ções desta Assembleia te-
rão grandes repercussões

nos trabalhos em Cabo

Verde.

Re de o povo

Jordins e porquês'uttt Probtemo no Guiné-Bissou
Jardinsl Necessáriamente gue a cidade precisa

de muitos jardins e parques de repouso e diversão.
Beleza estética? Não sól
Mas na Guiné-Bissau exis¿em (quando existem)

poucos lugares de diversão; mas mesmo esses só são
frequentados pela camada juvenil.

As pessoas mais idosas, que preferiam o sos'
sego de um jardim, para medifar na vida e as da
tenra i.dade que escolhem sem sombra de dúvida a
alegría de <pular> e respirar o ar fresco de um iardím,
são apostas de ladol.

No íntuito de saber a opinião de algumas pes-
soas, o rNô Pintcha> saiu à rua.

zo de tempo, o arranjo
desses locais, claro está,
em colaboração com vo-
luntários que queirarn dar
o seu valioso contr¡buto.

O arranjo de jardins, é
fão importante como um
outro local de u¿llização
pública.

Aliás, tí necessário que
nos anos próximos se prù
cessem estudos na medí-

cla de se poder gradual-
menfe e de acordo com
as nscêssidades se irefn
críando tais recintos.

lrlesse aspecto, a JAAC
terá que.ter um papel Pre-
ponderante.

Penso também gue a
constrtrção de estufas, em
vir¡ude da questão climá-
tica, com plantas de va'
riados países, não sería
na'da maul

Claro qr¡e, atendendo à
situa,ção econórnica do
país, teriam que ser, es-
¿ufas simples, não muito
apetrechadas.

Aqui, a ques¿ão das di-
visas seria um problema
reduzido.

Com tudo isso que ací-
ma citsi, ir-se-ia desen-
volvendo a floricultura
contribuíndo também para
o embelezamenfo das cþ
dades.

A terrninar, gusrîa aler-
tar as en¿idades co:npe-
tentes c¡¡e através da
JAAC pudessem estírnular
fal trabalho no seio dos
jovens, através do traba-
lho produtívo.

Anfónío Augusto Ama-
do Márqr¡es; l$ 6¡63 

-estudante, (7.E srol.
Ouanto a rnim, acho

qus os mernbros do gover-
tx, nåo descuraram tal
aliás, mes¡no ændo em
conta o factor criança.

Para os da a3.s idadel
é algo importanta visto
nas horas de ócio, do seu
dia-a-dia, ser o jardim, lu-
gar que estes maís pro-
curam; para meditar èn-
fim, descansar.

Além do mais jardins, 6
algo gue vem realçar a be-
lez¿ esfé¿ica das cidades
e, é p€ne que os poucos

iardhrs gt¡e exístem na c¿I-

pilal e no interior do pafs,
esteiam mal tratados.

Mas levando em conta
ser este ano, o ano in¿er-
naclonal da criança, de-
ver-se-ia prestar maís
atenção a sste problema.

A criaçäo de eslufas no
pâís, é algo que nestes
próxisnos anos não se de-
verá falar.

A criação de estufas no
país custa bastan¿e caro
e" o Estadd não pode fi-
nanciar, visfo estar numa
baixa condição económica
ê, haverem problemas
rnaís importantes,

Fernando Gabral,
35 anoe.

Deviam' qisiir jardins,
sítios de diversã,o para os
idosos q criar,lças.

Para as crùaçrças, a fal-
ta de meioe de diversão,

leva-asàvadiagemeou-
tros víeios indesejados.

Para as pessoas idosas,
seria urm bem frutíferol

Mas sendo estes (os
idosos e as crianças) o
probfema principal, não
esqueçamos os jovens que
para além dos bailes,
¡ambém não esquecern os
jardfus.

Ouanlo à criação de es-
tufa5 digo sínceramente,
gue ess€r problema deve-
ria passar para segundo
plano pois, iria acarretar
um problema ao pafs que
es¿á nu'na má situação
económica.

Tàmbråm acho que o ar-
ranjo dos jardins não de-
voria caber sómente ao
jardineíro. O jardir:tt, como
sendo urn bem público,
como tal, deve ser est¡'
mado e arranjado por to'
dos.

I
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C abo Verde

GITSS e¡tudr total aproreitemonto
ólica dc Gabo [crüodsür e

Uma missão técnica do Comité lnter-Estados
para a Luta Contra a Seca no Sahel (CILSS) visitou
Ca,bo Verde desdè o passado dia 27 de Maio para o
estudo da5 potencialidades em energia eólica no país
irmão e dos financiamentos necessários para p apro-
veitamento dessa força motriz no esforço de desen-
volvimento de Cabo Verde. Essa missão era chefiada
pelc Sr. Khalilou Sall, presidente da Sociedade Afri-
cana de EstucJ,os Técnicos (ORGATEC), e reuníu com
o correspondente do CILSS, em Cabo Verde, eng.
António Píres, com o Director-Geral da lndústria,
Energia e Recursos Naturais ,eng. Leonildo Mon'teiro,
e com elementos da recentemente constituicia Comis-
são de Tecnologia.

mais e, sobretudo, se as
bomba5 eólicas assenta-
rem em estruturas sim-
ples e de baixo custo pas-
síveis de ger produzidas
a nível nacional.

OS PAÍSES DO SAHEL
OUEIMAM 12 MILHÖES
DE TONELADAS
DE LENHA POR ANO

O conjunto dgs países
do Sahel, em que o pro-

cesso de desertificação é
um dos principais atenta-
dos à sobrevivência dos
seus vinte e tal milhões
de habitantes, queima anu-
almente 12 rnilhões de
toneladas de produtos Ce
origem vege¡al, sobretudo
como combustível domés-
tico, não só nas regiões
rurais como também nas
cidades, onde o preçe dos
combustíveis, que têm ori-
gem no petróleo, estão fo-
ra do alcance das cama-
das de rendimenps mais
baixos. Assim acontece
que qualquer campanha de

ref lorestação do Sahel
pnssn peNc sohrção dessa
importante con¿radição
clue, a par da criação des-
controlada de animais, é
um dos principaís respon-
s,aveis pela ca,la,midao'e
da . seca qde toca esses
países.

<Se se qtlisesse sr¡bsti-
tuir os combustíveis vege-
tais, por produtos de ori-
gem petrolífera, seria pre-
c,is6 irnporer firais de 2,5
milhões de toneladas por
ano (supondo que a eficá-
cia cla sua utilização é
duas vezes superior à da
lenha) ou seja, quase o
tr,lp{o do consumo actual
de petróleo n'6 Sahel."Es,sa
irnportação custaria, em
divisas, nas condições ac-.
tuais, maís de 60 biliões
de francos CFA por ano>,
friea o rnesrno relatório.

Se, por um [aci,o, a su-
bstituição imediata, a ní-
vel de toda a população.
da utiìização da ler¡ha co-
mo combustfvel domésti-
co é impossível, devido
ao seu custo, de ser su-
portacja, pela economia
dos países do Sahel, por
outro lado, é uma evidên-
cia'que a degeneração do
património florestal sahe-
liano, iá em si li'rritado,
impede a que sejam Fjro.
curadas com urgência
energias de! substituição.
As novas energias (novas
nem Ppr isso, já que a

energia do vento é urna
das mais antigas que a
humanidade utilizou) têm
ainda a vantagem de se-
rem automaticamente re-
nováveis e não poluido-
ras.

Recomendodo loborotório reg¡onoI oo Clube do SAHEL

t-

Urn relatéI'1o apreserlta-
do na 3.e Corferência do
Clube dos Amigos do
S¡M emr Notend¡ro de
1978, ern .Aìasterdão, cié

Wt¡cubr relevo à imPor-
tância do vento corno
fonte de inergia no País'
aRecomendamos que se¡a
apoiado um esforço im-
psÉante de pesquisa apli-
cÊda (nelse'dorninio):
pnoc!¡ção de electricidade,
desti'lado, bornbagern,
rE., cievenCo os resulta-
dns dessas 'Pesqulisas ser-
vir pa.ra os outros Países
do S#t, dia esse estudo
ftr¡anciado Pslo Mini'stério
ob Coçeração da França,
da t{ohrda e da BePúHi-
ca Fderal da Alsr¡anlu,
ber.rì como Pelo Banco
Atrfcar¡o de Desenvolvi-
fæ-

Es €sû¡e soh a
energia na estratégia de

desonvolvi¡nerüo dos Paí-
ees cb Sahe¡ r.ecomenda
åos países doadore5 a

rconstituição de fundos
internacionais que a ju-

dem Cabs Vercie a

criar um Centro Regio-

nal de Pesquisa aPlicada
de energia eólica, centro
que poderia tomar um ca-

rácter mundial, tendo em

Coopr
rgrieo

ratlva
la

Fol comPleta-
mente equíPado Pelo
MDR a cooPerativa da
Achada Fazenda, on-
de os trabalhos eqrí-
colas aguardavam,
simplesmente, o equi-
pamento do furo que
deverá levar a água
até aquele planalto.

Relernbra-se que a
cooperativa agrícola
da Achada Fazenda, é

alvo de um Proiecto
financiado pelo Con-
selho Ëcuménico das
lgrejas. nu:rt montan-
te de 25 mil dólares
para a l.e fase, e que
o ressrvatório de dis-
¿ribuição de água foí
construido com um
pré-financiamenfo do
Governo caboverdia
no. Grande parte de
rnão-Ce-obra é vclur¡
tária, dos sócios da
cooperatíva.

AMILCAR CABRA

AS LIçOES DE PINDJIGUITI

OS PATRIOTAS DE BISSAU E OUTRAS
PRAÇAS DEVEM ORGANIZAR-SE CADA
DIA MELHOR E AGIR COM INTELIGÊNCIA
E SEGURANÇA.

conta a excelência das
potenc¡alidades locais. A
lrnportância da energia
€{í,i¡ca na electrif ícação
6 país (pequenos aglo-
rneradoe) é fambém posla
em destaque neste rela-
uírlo.

Mas .num país como
Cabo Vercje, em que a

água não abunda à super:
fície, a utilização da força
do vento para bo:mbagem
tem de ganhar. um incre-
mento notável quando se
sabe que o custo cjas ener-
gias tradicionais que não
produz cresce cada dia

A cornpanhia de trans-
poÍt€s públicos cclecii-
vos Solidariedade, Þ€rten"
cente ao lnstituto Cal:cvei"-
díano de Solidariedade,
vai receber at6 ao flm do
corrente mês oilo novos
autocarros Mercedes Benz
e prevê também a chega-
da, dentro de dois meses
de f,reze outras unidades
com as f,nesmas caracte-
rísficas. Com estas medi-
das, o ICS tenciona solu-
¡ionar em Farte c proble-
ma de transportes que afli-
ge as populações do inte-,'or de Santiago e cjas
ilhas.

A empresa Solidarleda'
de foi fundada em.Janeiro
de 1977, . pelo lns¡ltu1o
Cabor¡erdeann cie Solida-
riedade, tendo iniciado os
seus serviços com quatro

autocarros que faziarn a
lígação entre as zonas
suburbanas da cidade da
Praía. Várias transforma-
ções e um dinamismo in-
terno obrigaram já ao au-
menlo da frota para 12
carros, mas com as .exi-
gências que cada dla mais
se fazem senlir por parte
dos utentes dos au¿ocar-
ros, houve a necessidade
pre.mente de se elevar o
seu número para 33 uni-
dades, dando assim co-
bertura a lodas as rediões
de inrcrior da ílha de San-
liago e solucionando em
parte o problema com
que as diversas ilhas se
deparam no capftulo dos
transportes.

Os oilo autocarrcs que
chegam esle r.nês serão
distribuídos da seguinte

maneira: Praia, 3; S. Vi-
csnte, 2; San¿o Antão, 1;
FoçJo, 1 e S. Nicolau, 1.
Os três autocarros para a
ilha de Sanliago vão pro-
porcionar que se inície
dento e.rr breye carreíras
regulares e diárias entre
a Praia-San,ta Catarina e
Praia-San¿a Cruz-Tarrafal.
As proximas noVâs u;rida-
des serão dislribuldas pe-
las ïlhas do Fogo, San¡o
Antão, Brava, Boavista,
Sal e Santiago. \

O aumento da frota de
transportes públicos do
ln51ifu1o caboverdeano de
Solidariedade vai possibi-
litar gue riraig 90 pes$oas
encontrem emprego como
cobradores, motor-lstas e
revisores nes¿a empresa
de serviço ptlblíco,

Os sorrisos e gentilezas prodiga!izados na¡
zonas ainda ocupadas, coirto os crimes e a de'
vastação que procuraffì perpetrar nas regiôes li'
bertadas são a prova da confusão enl que se en:
contram as autoridades coloniais, do seu de-
sespero face aos piogressos incessantes d¿

nossa luta,, apesar dos esforços e sacrifício¡
que temos de enfrentar.

Pela nossa parte, seja pelo trabalho polí
tico directo e quotidiano junto das massas po,
pulares das regiões líbertadas, seja pelas ante
nas da nossa estação ennissora Rádio-Liberta
ção, combatemos esta política, denurnciamo¡
os actos e as manobras do inimigo. Reforçu
mos a organização do Partido a todæ cs níveís
e procuramos melhorar as condiçöcs de vid¿
das populações porque, seja qual for a situa
ção, u mpovo não lua só pelas icieias.

Podemos afirmar 
- 

e os testemunhos dos
visitantes são disso provas irrefu¿áveis - 

que o

nosso Partido está ¡nais forts que nunca e å

nossc povo fírmemente ligado a nossa organi
zação, ao serviço da luta. Paralelamente, desen
volvemos o trabalho político clandestino nas
zonas aínda ocupadas, tanto nâ Guir:¡é corno err
Cabo Verde e aceleramcs a desmoralizacão da¡
tropas coloniais por uma propaEanda constant(
e adequada.

lntensíficámos â nossâ acção nos planos
económicos, social e cultural.

A situação política, que condlcionou o de
sencadear da nossa acção armada face à agres
são colonialista por:tuguesa, é no presente for
te.:rìente influenciada pelo desenrolar do nosso
combetc. E e¡te, avanca .sem par.ar, apesar das
dificuldades, votando à derrota todas as <mu
danças de atiîr-rdel e as manobras dos oolonia
lista¡ cuja finalidade é destruir a nossa luta
I iberta dora .

A situação rnilitar caracteriza-se, dc ma
neíra geral, pela retiraCa crescente das iropar
cclonialis&s ;ara os principais cer¡tros urbanos
e pela ¡ntensíf¡caçãn doe alaques travados i¡elar
"r'sas forças contra os quartéis fortificados por'

tugueses ,e estes mesmos centros urbanos. [\c
âmbito do (movimento> de conjunto e das con
tradicões em'mutação eue definem a guerra
estes factos carac¿erizam uma fasé avançada e

bem definida da'evolução de uma guerra de li
bertação nacíonal face ã agressão colonialisla
oLr irnperialiste.

rlo 3 de Agosto de 1971.

(Continua no prti::;mo número)

Novos áutocarros de transpoftes públicos

para a "Solidariedade"

j4
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Angola

con¿inuadores, no dia da lndependência, desfilam orgulhosos dãs conquistas da

Revoluçäo Angolana conì es'fêlança num futuro melhor'

A "Dipanda Íloriu há tÉs anos

Sporti ng, I Benf¡cc

t,

agrícolas, nrs Poços de

petróleo, nas rninas, nas

fábricas e nroutros seclo-

res prioritários da econ0-

mia nacional.

O subdesenvolvimentg
é o principal alvo sobre o
qual incide a luta; a vigi-
lância permanente ré Pala-
vra de ordem Para garan-

tia do sossegc e sobera-
nia, A ac'cPção dc ano cie
'i97E corno <Ano da Agri-
cultura> e de î979, <<Ano

cia Formacãc cf e O'ua-

drcsl, rer¡ela a imPortân-
eie e as prioridades Que

se dãc a esses Prcblernas
vitais ¡:ara c arranque da

Reconsirl:ção Nacio¡ral e

iecarrvorsãc cla economia'
'Er,r Luíinr'Ja, ciclado qtre

rnai;r ret:ógi'adas heran-

Çes .lcioniais sofreu, mas
ctt1'o Cesenvolvin:snto
irrs¡i¡a conlianca, vimoq e
rirvîrn:g n-luita coisa, des-

cie o esforço no enqua-
c'iiìrnent0 Pr':líticl clos ci-
.aili;r6s ité a organi:ação
no trabalho, íactos de
coria Ícrma dif icultaclcs
por eÌitrrdes de dcs!ci,ro
por aqucle:l <¡rão cosc':!o-
rrizados nientaislr de que a

fornração icieológica Pou-
co ultraPassou o nível dc
<<cazucuteirisrnolt { cazucl-l-
teirc é o nome que se dá

a pessoas vadias, aliena-
clas e que levam a vida na

cicade e geren'ì a confusão
e o mercado negro)'

É um facto de mor:nento
e que é ultrapassável com

a intensificação da dina-

nrização Política nas célu-

las do Partido, nos locais

de trabalhc e criação de

infraestruturas Para o tra-

balho e, a descentraliza-

ção demográfica.

Em ProPorção ao País,

Luanda é uma cidade

enorme que neste mo-

mentg não suporta 9 Qrân-

de número de Pessoas
que nela vivem. Os seus
i'iabitanies são qllase c
dobro daquilo a que as
infraestïuturas seriam ca-
pazes ie resPonder. As
consequências foram agra-
vadas ainda mais ccm a

fuga de Pessoas do cam-

Po Para as cidades Provo-
cada pela segunda guerra
ie libertação - 

1s¡ie
como ccnsecuência a di-
visio ideológica então
gerada 

- 
e, por outro la-

do, à desorganização de

circuitos de abastecimen-
to alimentar.

A verdaCe é que a <Dí-
panda> ainda só iem três
âno5 € ori esforço5 de re-
crganizaçãc feíto5 (nãc
obstante as consequências
de forte lrauma¿Tsmo Psi-
cológico que os un,ito'íe-
nelistas, racistas sul-afri-
canos e depoís os nitistas
c¡'iaram fls seio das
populações), esses esfor-
ços, dizíamos, revelam a

capaciciade dc alcance da
vitória final, na certeza
de um futuro sem guerras
e sem cobiças.

Despn rto

O SPcrt Bissau e Ben-

f ica sagrou-se bi-cam-
peão do rraciornl de fu-
tebol, ao conquistar o tí-
tulo da Presente temPo-
rada-'1978/i9-conl
a dcrrota de 3 bolas a

ur-na infiigida ao SPortíng
de Bissai¡, na 30.¡ icrna-
da, a última deste 'cam-
p3onaro. Ccm notória he-
gerncnia ssbi-e a equipa
acir¡ersária, o Ber:fica ob-
tevc três tenios sendo o

¡:i-irneiro da autoria do
¡,r11:lic h'l'ia:':-:a c os dois
r'ls1.r-1,1'o9, a¡::rntadcg irelo
Cienteiio Pita. O SPorting,
eî.ì ccntrapar'ida, chegcu
a caminhar até à beira ie
Lrn-ì cîpate, o que, aliás,
não lhe vale;'ia de nada
e cbter¡e o seu ponto de
honra na seç;unda 1:arte,
por intermédio de Terôn-
cio.

Esta incontestár¡el f i-

nal de domingo Passad,f,
já se desenhava há dua-
¡ro jorrradas. A partir do
início da segunda volta
comecaram as sucessões
no comando da classif i-
cação. O Sporting f'ci sem-
pre reEular, mantendc-se
no grupo do: quatro Pri-
meiros. A FARP integrou-
-se nesse gru"o a oito
.jcrrnadas Co f im, dePois
de terminar a Primeira
volla em non: luç¡ar. lrn-
portunado uma e otltra
vez nelos Balantas tîr')

posto de comando, só a

partir da l'l.e iornada é
que o Benfica não arre-
dou pé.

O,uando os doi5 f ina-
lista5 foram identificados,
s futebol Pâssou a ser
tema 'da semana. Desde
há uma semana, os dias
vinham sendo contados
uñl a urrì. Sporting e Ben-
f ica, em treino cuidacio,
corrigiam ,os últimos por-
menores de técnica e Lác-

t¡ca. Sucediam aPostas
no totobola, apoitas en-
tre adePtos em ambiente
de vivas discussões, e até
as supe¡'stições, associa-
dcs ao fanatismo clubis-
ta, e;ltraram nros bastido-
re5 Ca claque.

Pclénricas viirham ao
ar, de locais de trabalho,
em cafés e tabernas, nos
lranseuntes que se cÎuza'
vam pelas rulas. Os dias
foram passanclo até que

domingo ciiegcu.
O;s mais distraídos ain-

ca procuravarn bilhetes de
acesso ao campo, mas
estes já se haviam esgo-
tado desde a tarde de sex-
ta-l'eira.

Cluandc laltavam qua-

tro horas para o embate
f ir¡ai, portanto, à5 13 ho-
.ras, uma .carga de água
des:bou sobre a caPital'
lira natural que chovesse,
plis estamos em temPo
oe chuva. Mas como tam-
bém era de esperar, esse
fenómeno da natureza iria

alterar as condiçoes nor-
nlais d¡ terreno cle jcgo,
e inf lr-rir na aciuaçâo dos
jogadores. Airrda r:R área
clas suposicöes, hou'le
quem encar¿ìsse a chuva
comc f actor de derrota
parâ o Benfica, visto que
esta equipa iria iogar co¡-n

bctas velhas de pitões
gastos, enquanto ,c SPor-
ting, prevendo esta ano-
malia do tempo, crê-se,
tinha adquiridp botas no-
vas com pitões de alumí-

nio, portanto, apropriadas
para terrenos alagadûs.

Uma hora de¡:ois pa-
rou de chover. O público
comecou cedcafcrmar
longas bichas à volta do
lado exterior do Estádic
Lino Correia. Já era de
esperar tal enchente, que
é sem dúvida <record>
no nosso campeonato.
Todo o mundo veio ver
o futebol. A atenção das

pessoâs no rectân
jog:, aínda vazio;
que r:inguém to¡
f a ltava um assiste
ele o sol, que s(
deu devido a Perl
ameaca das nuvt
bloqueavam a pi
aOS SeUS raiOS.

Nla tribuna dt
encontraväm-se o
radas, João Bern
eira, Comissário I

clo Conselho do-q

sários de Estado

Correia, Comis
Finanças, na r

cie presidente d
lho Superior dol
tos, além de v
tros altos dirig
nosso Estado.

O ambienÊe
no Lino Correi
col:rido, Llma hr

do início da par
barrdeiras dos
bes, sons de ca

Canlchungo, Fa

e Bissorã-Bolam¡
dispu¿aram por
conrparôricia d(
Tes .O outro en(
se efectuou na
¡,ábado à tardr
Ajuda Sport e 1

tebcl Clube,
com o resultad
boias para cada
tif icando assin
producão d,os
juntos cluranrte
nutos. Contudc
q';e ;ogara a pal

rneiro quarto d
partida com 1O
por expufsão dc

to defesa, re\

contra 0s canEloes- de Kifangondo
O ternPo foi curto e os

cantcs Percol'i'idos limi-
taclos, senl q'.:¿, P0r13l1¡:-r,'

puc'essemos desviar gran-

de parte cla irossa aten-

ção para além do tema

central que ncs levou a

Luanda: à Cimeira de

Chefes cle Estac;c africa-
nos de exPressão oficial
portuguesa.

Mas a reaiiCade vivida
em Arrgola não r:ics é dei

todo descon.heclda, tanto
mais que se trata d3 Llrn

terretro galgadc Por ncs-

¡rgg G3l'ì,âlâdas cje luia a

quein ncs ligam estreitos
lacos oe solidariedade mi-

litante. Uma realidade
ouc na cabeça do colcno
pärecia u:m sonho fic¿ício:
rnas (nenl o eccar dos ca-

nhões, perto de l(ifangon-
cio, nem a avalanche racis-
ta contr¿ a muiralha cje aÇo

c cJe voniacie intransPrní-
vel, no Ebo, r;onseguiram
ím5:cdìr c flolir da <iDi-

panda>, en'ì Ncr¡embrolr'

Senr tcr medo clas Pa-

lavras, alirmanios' Por.
o¡:iniåo pcsscal, gue o
povo angclano em geral,
da mesma forma que on-
leñ1, nD combate ccntra a

dominação coloníai e conF

tra invascres soParatistas
aliacios ao imPcriaiismo
internacíonal, está lr:je
decidido a Prosscguir a

luta pela transformação
da sLra sociedacie, en.qa-
jando-se no aumer¡to cla

pi'odução nas Plantações

Eis os campeões da præente te'nrporada. Þa
Mateus, Nuno, lano, José Saqui' Niná (cap'),
Agostinho, Carlos Mané, Bubacar, *ååin"r"?

0utros encontros da 30, 
"

A realização da partida
decisiva do campeûn¿ì:c
clesta época, entre o Spor-
ting e Benfica, r'â taide
de domingo, na capital,
impeCiu de certc modo a

realizacão de Iraior pai'ie
dos enccntros Que tinham
Sido marcados para o in-
terior ds país. Só dols de-
les forarn efectuados: Ba-
lantas-UDIB e Tombali-
-FARP, ambÒs disputados
no sábad'l à tarde e com
os resultados f irrais de
2--1 para a equipa udibista
e um empate de três bo-
las no segtrnd6 jogo.

os restanies encof'ìtrcs

- 
Buba-Gabú, Bafatá-
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ex¡biçõo q qlturo do títuloI

e de cornetas e anlma'
dos claques, caso invulgar
no nosso futebol. Outro
caso que despertou a

nossa atenção nos minu-
tos eue antecederam ao
jogo, foram duag pessoas,
dois claqueiros dos mais
<dgentes>, um do SPor-
ting, e outro do Benfica
que, tra jando o equipa-
mente Ca seu clube, cor-
riam abraçados diante da
bancada nova, ante uma

salva de palmas para es-

pois Carlos Santos) e Dé;
Boaventura, Rodolfo (de-
pois Terêncio), e Fodé.
Suplentes não utilizados:
Ocantezinho; Pi e Sabino.

BENFICA Abel;
Agostinho, Zeca Mateus,
Zé Mané e Nuno, (depois
Djob) Nhama, Niná (cap)
e lano; Boy, Pita (depois
Carlos Mané) e Npinté.
Suplentes nþo utilizados:
José Saqui; Bubacar e
Borá.

A saída pertenceu ao
Sporting, que se lançou
imediatamente no ataque
por intermédio de Ali e
Rodolfo a tentarem sur-
preender o sector esquer-
dq da defenr¡iva do Ben-
f i c a. Os encarnadcs
aguentaram este primeiro
embate dos <leões> e
contra-aracaram, valenio-
-se do sangue-frio de
Nhama que, cotrt ,a cabe-
ça levantada procurava
os .compânheíros melhor
colocado,s para lhes ser-
vir a bola.

A eqûipa lecnina. con'
tinubu a explorar os dois
flancos, tendo encontrado
grandes dif iculdades nas
manobras pelo corredor
esquerdo, onCe um char-
co de água retinha a bola
nos pâsses em profundída-
de tentados por Paquete
e Dé, 'solicítando Fodé.
O defesa direito benf i-
quista, Agostinho, viu-se
em sérias dificuldades pa-
ra controlar o esféríco e
aliviar essa zona de peri-
go. O médio Nhama teve

As declarações dos
benfiquirstas foram conse-
guidas apps. aturado Þro-
cura num llabirinto hu-
mano.

Entre abraços e felicita-
cões o técnic'c assistente
Marcelino Cassamá co-
meçou por nos dizer:

<Desde o início do
carnpeonato .o Benf ica
mostrou que é um digno
campeão, mâs cotîo no
futebol não existe lógica,
chegámos a igualCade de
pontos com o Sporting>.

O jogo foi bem dispu-
tado, o Sporting deu ré-
plica e até cresceu na se-
gunda parte, mas o Ben-
fica como equiPa mais
experiente conseguiu se-
gurar o resultado. Agora
que somos camPeões, va-
mos trabalhar af incada-
mente para evitar a sur-
presa que tivemos o ano
passado na Taça dos
Campeões Africanos>

NINA: TINHAMOS
TODAS
AS POSSIBILIDADES

que vir, várias vezes, em
seu auxílio.

No entanto, o Sporting
continuou a carregar atra-
vés do terreno alagado,
contando com os bons
pitöes de alumínio nas
botas, que lhe permitia
equilibrar-se melhor nes-
sa zona. ESSas pressões
permitiram aos verde-

permitindo bcnitos... A
linha média recuou em
apoio da defensiva, so-
bretudo lano que, esfor-
çando-se muito, era o úni-
co que consegula desar-
mar 'o poderoso médio
leonino, Ali.

O capitão Niná guar-
dou muito bem a' zona
c9ntral, permítindo ao

O pi-;;n:iro ihoque psi-

cclóirico qLrq ü Spcrting
sofreu, foi ao: 15 rninu-
tos do e;lcontro. É Boy'prlmcirc que escapa à

guarda de- Êilipe, e quan-

do se pre¡lara para criar
perigo, perde a bola no

'últi;,ì-.o instante, mfs esta
rola para fora da grar.de
área, caindo no jeito de
Nhama que, de um .rema-
te frontal, bàte o guarda-
-redes Barre:io e inauguùa
o marcador.

O Sporting em segui-
da, tentou compensar o
deslize, mâs â defensiva
jogando pontapés para as
riuvens, não permitiu a
sua linha média assentar
as jogadas. Quatro rninu-
tos cjepois, o Benfica en-
sa ía novo contrataque,
que culnrina com o seu
segund6 golc aPontado
por Pita, ne recarga de
um remate de lano.

Com os dois golos do
Benfica, chogou-se ao in-
terva lo. Escutámos os
t¡'einaco¡.es de ambas as
equipas. Enquanto Pínhel,
dc Sporting, atribuia a
responsabilidade pela. si-
tuação ao seu. sector de:
fensivo, Marcelir¡:, do
Benfica, optimísta propu-
nha-se manter a táctica
oJensiva.

Recomecada a partida,
o Benfica surgiu no terre-
no com toda a autorida-
de, dcminou os <leões>
e passou a preocupar-se
com passes certos e bo-
nítas desmarcações, co-

mo quem não quisesre
maís nada com a coig.
Esta mudança de táctica,
{por ingenuidade própria)
esteve quasê a custar-lhe
car:a, depoís do seu ter-

. cei¡'o golo apcntado por
P¡ta, com um belo golpe
de cabeça, na sequêniia
de um cruzamonto de
Nlpinté, aos 60 minutos
Ce jogo.

O Ber:rf ica continuou
novâl'fronfe as suas tabe-
llnhas, recuando proposi-
taclamente a cada jogada,
facto que o Sporting sou-
be apro'reitar para escC-
lonar a sua contra-ofen-.
siva. Nos 15 minutos que
se seguiram, os <águias>
iiveram que defender
mêsftìo a sério, sem,.corl-
tudo, çonseguir evitar
que os <leões> marcaa-

' se¡"¡l o seu ponto de hqn-
ra, por intermédio de Te-'
rê¡lcio, de cabeça; após
un1 cruzanìento de canto.

Ao longo do desafio, o
Be¡rfica perdeu golos, e o
Sporting também desper-'
diçou algur:rs, e na maior
ccasião cje reduzir a dife-
rença, lrbel disse não e
defendeu o <penalte> co-
biaCo por Boaventura.

Findo o jogo, jogado-
res, dirigentes e adeptos
festejaram com um au-
têntico carnaval esta gran-
de vitória que valeu ao
Berrfica o título de Cam:
peãe Nacional. Ainda on-
tetn, a festa continuara,
junts à rsede dos <águias>.

Tabela alassiflcatlva
J V E D,GMGSP

BENFICÀ ..
Sporting
Balantas .. .

FARP......
f:arim ... ...
Bula ...
Gabú ... ...
Bafatá:.. ..
Cantchurtgo
uDrB......
Tombali ...
Ajuda Sport
Bolama
ïénis Clube
Buba ...
Bissorã . . ..

73 31 43
55 27 41
55 26 38
51 33 38
41 38 35
50 45.30
45 56 30
47 43 3ø
36 36 29
45 44 28

75
76
67
67
59
6 rl2
612
413
712
812
514
813
5 15
318
4 ,18
5 18

18
17
16
16
15
12
12
13
11

lo
11

I
t0

30
30
30
29
29
30
30
30
30
30
30
30
30
30
30
30

I
I
7

41 46 27
33 47 26
41 84 25
26 62 21
49 69 20
28 64 19

para a direita, de pé: Zeca
em baixo: Boy, Djob,

imagem não mosfra Abel e

ta nota de desportivismo

BENFICA PREPAROU
A VITóRIO LOGO
DE rNfcrO

ARBITRAGEM' 
- 

Gre-
górío Badupa dirigiu a
partida, auxiliado por Ro-
mão Morgado e.J. Gomes.

SPORTING Barre-
to; Trindade, Pá, Filipe e
Djurto; Aly, Paquete (de-

da

maior determinacão que o
seu antagonista, mas não
só foi capaz de transfor-

o penalfe, que o ár-
bitro assinalara já perto
oo fim dos primeiros 45
mínutos, como também,
nãc soube aproveitar a

oportunidade de recarga
qr-re lhe fora proporciona-
da, neste lance, pelos de-
fensores bulistas.

Por outro lado, o jogo
em atrazo entre as FARP
e o Desportivo de Farim,
será repetido pela terceira
vez. O temporal não per-
mitíu a sua continuiciade,

duas vezes em que já

foi ma rcado

Þepo¡mentos dos treinodores

-brancos criar perígos sé-
rics na pequena área en-
carnada.

Porém, a coe,são que a
equipa do 'Benfica mani-
festou desde o início,
iria alterar a situação a
seu favor, após oe 12 mi'
nutos inicíais. O defesa
Agostinho consegue im-
pôr respeito a Dé, não lhe

sám'os Niná, capitão <en-
carnado>, e aproveitamos
a ocasião para 6 abordar.
Finalmente lá consegui-
mos as suas esperadas
declarações, Þois ele é
pessoa de poucas Pala-
VTAS:

<Todos diziam gue o
jogo seria difícil. N,o en-
tanto, para nós qualquer
um dos jogos que dispu-
támos ao longo deste
campeonato foi difícil. O

Benfica t¡nha toda a pos-

sibilidade de ser cam'
peão e alcançou issc ct¡-
mo estava determinado.
O,uanto ac jogo, foi cla'
ro que dominámcis com-
pletamente e, na segun-
da parte, houve quebra
porque o resultadc já es-

tava feito e era necessá-
rio assegurar a vitória.
MostrámoS ao Público
eueoBenficaéamelhor
equipa.' Também Pera a'

Taça estamos confiantes,

os rapazes estão moral¡-

zados nesse sentldo, e

faremos todo o esforço
para a ganharmos>.

pequeno Nhama deambu-
lar ao longo da línha di-
visória, e exibir os sêus
passes de (rÌorte). Foi
assim que o Benfica pre-
parou o .terreno .para im-
pôr aog <leõesl um do-
mínio. que chegou a ser
quase absoluto até a pri-
meira metade cfa segunda

' parte.

PINHEL: CAMPEÃO
COM MÉRITO

O treinao'or do Spor-
tíng, que recebeu-nos
com amabilidade e com
um sorriso, apesar da
derrota, disse-nos:

. <O Benfica como equí-
pa mais experiente que é,
soube dcminar durante a

primeira Parte e exPlo-
rando convenientemente,
conseguiu fazer um bom
resultado. Na segunda
parte, a minha equiPa
perdeu flagrantes oca-
siõe5 de marcar deviçlo
ao nervosismo. O Penalte
traduz essa falta de cal-
ma. Na generalidade o

campeonatc foi maravi-
lhoso e afirmo que aÉ
agora não houve um que

o igualasse' O Benf ica

está de Parabéns, .Porque
conseguíu e .título de

campeão com mérito e

dignidade. Para ele vão

sþ meus 'vctos Para que

consíga engrandecer o
nosso futebol na Taça

dos Clubes Campeöes>.

O trio de arbifragern que diriliu o enoontro ætevs à
altura das suas ræponsab¡|idadss. O árbitro Badupa

oonfirmou o sou Prætfg¡o...

Plf{TCHAI

Entre os adeptos, divi-

Terça-felra, 19 de Junho de 1979 Pállna' 5



O Pais

Na sequência dos artigos do C.E.S.A.S., que
(No P¡NTCHAI tem vindo a divulgar sobre aSAIJDE,

HIGIENE, PROGRESSO)) vamos hoje apresentar algu-
mas considerações sobre a proveníência dos elemen-
¿os da 1.e linha 

- os filhos.

Soúde h¡giene e progresso

Várias perguntas pode-
rão ser'postas, ta¡s como:
Co¡no se gera uma crian-
ça? Quai5 são as condi-
ções duma boa reprodu'
ção? O que se passa no
Of!-iliì;;r:l'Ír, -l . i{,C Ató i.i

altura do parto? r
Podemos começar por

tÞnta¡ responder, por
exemplo, a primeira ques-
tão. Como se processa
essa geração do filho e a
concepção?

O organismo do hor¡em
e da mulher a partir duma
Heterminada idade, cha-
maia puberdade (arrtes Ca

idade adulta, mas depois
da infanlil), começa a
produzir determína-
das substâncias, as hor-
monas, que vão dese.mpe-
nhar papel importante na
ræprodução.

Es¡as hormonas são di-
feronles no honiem e na
mulhe¡ e definem parli-
cularidades do sexo (mar-
cha, voz, temperamento),
e atribuem aos órgãos se'
xuais a capacidade de fe-

Anúnc ios

Avisos

O lnstituto Técnico de
Formação Profissicnal,
avisa que se encontrafl'ì
abertas inscriçóes Para
concurso de lugares de
lnstrutores de Formação
Prof issional no referído
lnstituto, nas seguintes
especíalidades:

Mecânica Geral (Máqui-
'iras Ferramentas)
Mecânica Auto
Mcntador Electricista

coNDlçoES
DE ADMISSÃO

Habilitações rnfn¡mas 3.e

Ano da Antlga Escola Téc-
nica ou equívalente;

ldade mínínra,20 anos,

Possuir prática de olí-
cio, habilídade manual,
inieiativa e adaptabilidade.

Satisfazer a prova.

Para inscr:ição e infor-
mação, os intercs.sados
devdm dirígir-se à Secre"
taria da antíga Escola Téc-
nica, êrrl Brá, até n¡ dìa
30 do ccrrente.

Armando Louis Fevre.
solteiro, de 23 anos de
'ídade, estudante, resi-
.dente na Repúblíca ca

cundar, man¿endo assim
a função reprodutora'.

A concepção, é, preci-
samente, o resulfado da
união da célula feminina,
o óvulo, com a célula mas-
culina, o espermatozíide,
da qual resulla o ovo, q'ue
se 'dirige para o útero
(<madre>). Esse ovo divi-
de-se e.:n duas célülas, as
qua¡s nova.mente se subdí-
videm em duas partes e
assim sucessivamente. O
ovo aumenta de famanho,
modífíca-se, e no seu cen-
tro aparece uma parle mi-
núscula gue to.ma o no-
me de embrião. Torna-se
índispensável criar condi-
ções para que ele se de-
senvolva e possa gerar
uma criança saudável.

A preparação para a
n:afernidade deve come-
çar na infância e conti-
nuar até a idade adulla,
pois, embora a gravidez
seja u.ma situação normal,
ela pode originar. riscos
para a mãe, se o seu or-
ganismo não eslive¡ bem

ã,

preparado para engravi-
dar.

Por exemplo, so en-
quanto menina contrair
doença5 infecciosas ou
parasitárias, quando en-
gravidar, o organismo, já
debili¿ado, não poderá ali-
mentar convenientemente
o .jvc, crigem de futura
criança; c por sua vez,
também a mãe 1erá muito
menos resístência para su-
porta¡ a sobrecarga física
que a gravidez lhe impõe.
O paludismo, a tuberculo,
çe, as anemías graves, as
doenças dos rins, são fac-
tores gue podem pôr em
perígo a vida da mulher
grávida ou mesrrno impe-
dir o desenvolvimento
normal da gravidez e pro-
vocar o aborto.'

Durante a graviciez, o
ovo. que se fixou nns pa-
redes do útero, vaí-
-se desenvol'¡endo. trans-
fcrmando-se nesse rnodo
de embrião em feto, pelo
que necessita ser bem ali-
menlado em todas estas
fases. Dentro deste tem-
po, o úterg vai crescendo
e engrossanCo à medida
Çuê s OVO CreSCe,

A fase cmbrionária, que
vai até ao fim do 2.s mês,

é a fase da multiplicação
das células. Depois segue-
-se a fase fetal, que vai
do 3.s ao 9.s mês da gra-
videz.

No 3.s mês, o cresci-
mento é rápido, eformam-
-sê âs diferentes partes do
corpo; do 4.s a 8.s mês,
o crescimento é menos
rápicio, mas já aparecem
a forma e a estrutura dos
orgãos.

Ao 9.s mês, o cresci-
menio é quase nulo. O fe-
ro chega âs seu dgsen-
volvimento máximo, que
dura 280 dias qu seja 10
rnêsês lurrares, a Partir
do momênto da concep-
ção. Neste momento, o
feto orienta-se e prepa-
ra-se para rsair do útero
normalmente com a cabe-
ça para baixo.

Tambérn exteríormente
se vã6 notando rnodifica-
ções na f utura mãe que
permítem pensar que a

mulher está grávida: falta
de menstruação (amenor-
reia); crescimento da bar-
riga; aumentg de volume
dos seios, etc. Muitas
mulheres Ëmbém pensam
que estão grávidas, por-
què têm rnuitos vómitos
e perdem às veze's o ape-

tite. O único problema
destasituaçãoéodes-
conforts que causa, e que
geralmente passa por vol-
ta do 3.q mês.

Dado que existe uma
esireita relação entre a

saúde da grávida e o feto
para que ambos sejam
saudáveis, há uma série
de cuidaoos que a grávida
deve seguir, dos quais sa-
lientamos:

Alimentação variada,
rica em proteínas, vitami-
nas e sais ,minerais (car-
ne, peixe, ovos, leíte,
frutas, leguríres, etc); ter
a casa limpa, aberta e
ventilada de noite; Dor-
mir I horas por dia; Nãc
usar roup€rs apertacias;
Evitar sapatos de saltös
altos; Pôr de parte as be-
bidas alcoólicas, o café,
o chá e s tâbaco; Cuidar
dos seios; Evitar estar de
pé muito tempo e fazer
viagens longas; Tcmar ba-
nho todos os dias, pondo
de parte as lavagens vagi-
nais; Evitar relações se-
xuais no 1.e trimestre e,no
último mês da gfavidez;
Fazer' ginástlca modera-
da, e evítar os ûabalhos

pesao'os; Vacinar contra
tétano a partir dc 5.s rnês;
Tomar cloroquina èm do-
ses correctas todas as se-
manas e, nas época5 da
chuva, duas vezes por se-
mana, pâra evitar o palu-
dismo; Não tomar quais-
guer ouûos medicamen-
tds sem receita médica,
para evitar qualquer acção
prejudicial ao desenvolvi-
mento normal d9 feto.

VÊM AÍ ASCHUVAS

A água dos poços vai
ser poluida pelas enxurra-
das, e por isso o perigo de
diarreias vai ser rnuito
maior; as peças de ágn.ra
nos quintaís vão multipli-
car as possibilidades de
reprodução dos mosqui-
tos.

Portanto, der¡sse fe¡-
ver a água de beber cs-
tada do ÞoÇo, evitar os
charcos e pcças de ¡igil€
no quintal e nas tabarùcae,
cobrindo-os corrì t€rra o{J
cascalho; e redobrar & v¡'-
gilância contra os rþs-
quitos, tomando clorc-
quina duas vezes por ge-
mana, e utilizando rmos-
quiteiros (ssm buracos{!).

ACONCEPçAOEAGRAV|DEZ

@

Gâmbia, onde vivia desde'tenra idade com uma tia
de nome Mary Jane, de
passagem por esta cidade,
filho de pai de nacíonali-
dade gambiana, embarca-
diço, e de mãe que des-
conhece, cujo nome julga
ser Maria Victoria, pro-
cura esta,. cuja foto se
publica, ou qualquer pes-
soa de família.

Contactar ccm os Ser-
viços de ldentificação Ci-
vil ou com Fernando
Amadú Djalo, residente
no Cupelon de Baixo
n.ç 172/8.

@

l. Torna-se ptlbllcq, por
este rneio e em confoÞmi-
dade com autorização su-
perior, qu€ está aber¿a a
inscrição neete Servíço
para estágio de Obgerva-
dor Meleorológico, pelo
piaz'; ce 15 clÌ:rs ,a contar
do dia imediab ao da pu-
blicação destc aviso no
jornal <Nô Fhltchan, po.
dendo inscrev.er-se os in-
divíc!u:,s i.''e por -1'-!ilrrì a
habíli¿ação mlnima do 3.e
ano do curso geral dos
liceue '(anligo 5.s ano).

ll. P^ra efeitos clö in,i-
crição deverão os candí-
dafos apresentar os sgi
guinte5 documentog:

a) Requerimento pedin-
do admissão ao estágio;

b) Certidão cofnprova-
tiva de possuir o 3.e ano
do curso geral dos liceus
(antigo 5.s'ano);

c) Bilhete de ldentida-.
de (que será devolvído
logo que comprovados os
dados de identificaçãc).

Vende-se

Vende-se Ford-Escort
1300 GT em bom estado
corn quatro portas, dá pa-
ra Táxi. Os interessados
devem dirigir-se à Rua
Justino Lopes, n.s l6 (fora
das horas normais de ser-
vicc) ou nas horas de ser-
viço (na recolha de Táxis
da Siló Diata, na Chapa
'de Bissau. Falar com Mo-
re ira.

Perdeu -se

Perdeu-se um passa-
porte com nome oe Willi-
brord Augustinus Caro-
lus Dellaert, e a carta de
conCução do mesmo. Pe-

de-se a quem os êrìcon-

trar, 'o favor de os entre-

gar no Consulado da Ho-

lanca. Av. 3 de Agosto

n.e 44, Bissau. Há uma

recompensa de 300 PG a

quem entregar estes docu-

mentos.

Pedido de comparência

<Pela Repartiçã.o de Fi-
nanças da Região de Bis-
sau, são avisados cs sê-
gu intes hercleiros, testa-
menteiros e cabeças de
casal, pelos bens recebi-
dos dos respec¡ivos auto-
res das heranças mortis-
-causa, de que devem
comparecer, dentro do
prazo de'8 dias, na Secre-
taria daquela Reparticão
de Finanças, sita rra Ave-
nida três de Agostc des-
ta cidade de Bissau, a fim
de tratarern de assuntos
de seu interesse e relacio-
nados com a trami¿ação
de uns auros instaurados
para a liquidaçãq do lm-

posto Sôbre as Sucessões

e Doacões:

AdelaiCe da Silva Roda

Ribeiro de Carvalho.

António Morais Parente

Mariã Helena Pereira Ne-

ves Soares de Carvalho

Regina da Silva Garcia

Os mesmos poderão

fazer-se representar, que-

rendo, por procuradores

ou tutores, devidamente

ínstituídos¡l

Farmácias

HOJE: <cFarmácia Mociernar - Rua 12 de Se-
tembro, telelone 2702

AMANHÃ <Farmácia Centrall 
- Rua Vitorino

Costa, telefone 2453

Cinema

MATINÉ 
- a0 Principe e o Pobrer 

- tA/13
Às 18,30

SOIRÉ 
- aChega-lhe ...Amigo) 

- 
M/ 13 anos

- Às 20,45

Nô Pintcha

ïria¡emanário do Comissariado de lnformação e Cul-
tur. - S¡i à¡ terças, quintae o sábados.

lierviço I¡form¡tivo dar Agências: AFP, APS, TASS.
ÀÀIOP, Frcasa [.ati¡å, APN e Nqva China.

Rettacçto- Adminietração c Oficþas - Avenida d<¡
lJr¡sil - lclcf.: Redacção 3713/372E - Ad.oini¡-
tr¡çå<¡ e h¡blicidadc, 372ö.

A¡¡rn¡tu¡r - (Vi¡ Aéror) Guinélir¡¡r¡ : Crbe
Vcrdc:

&is mc¡c¡ 450,00 P.G.
Adntun (Vle Adrrcr) Álrlcr, Europe c

/loJ¡lca:
Sc¡¡ me¡cr 550,00 P.G.
Um arc 700,4 P.G.
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Eleições gero¡s
Ghana e Mati, dois países da Africa Ocídental

caracf eriza{os u ltimament€ por uma instabi ¡ ¡¿u¿" 
-po]

llt¡ca, estão ern eteigõesge."is õ;;¡ñ res¿ifuir ànação uma vida instituciónal normai.----

Cinco r¡ilhões de gha.
nenses foram ontem às ur-
nas para eleger 14O depu-
tados e um presidente da
República, nas eleições
gerais que anfeciparão o
nasctmento, ainda este
ano, da lll ReprÍblica e a
res¿auração de um gover_
no constitucirnal, depoís
de sete anos de adminis-
tração militar.
. . Desde a manhã, longas
bichas formaram-se frente
aos 21 mil locais de vo_
to,espalhados poi ¿odo opats.

Seis partidos e dez can-
didatos à presidência dis-p.ulalì os sufrágios. Con_
srclera-se geralmente em
Accra que es€s eleíções

AAfricoeornundo

tlhina

effioMq
PARTIDO POLíTICO
NO UGANOA

KAMPALA 
- 

Um por-
¡.r-voz do Conselho Con_
sultivo l\ecignai 

- 
orga-

nis:l'rs criadc em fularco
ú.,iims enr Mo,shi (l-ar:z'â_
nta, para reagrupar os
r;,;;s¡;ot'es ao regirne de
iol Anri¡l 

- 
declai"ou que

a criaç5o ce um partido
;:ol,t,'-c rrcj Uganda não é
cor:ì'úr¡¡e ao espirito de
lr,'loslri ûêrfl âos ¡rrincí;:ios
da i:rente Nacional cie Li-
l¡er,acã r do Uganda. O
co¡-lseiho consiCera ainda
aiuÐ a f crnrac,ão ie um
pârtidc político, anuncia-
do na sexta-fe jfa, é <a
prirneira tentativa séria
para igncrar, desaf iar ou
sabctar a decisãc racional
do governs de ccr ¡¡elar
durante dois anos as acti-
viiaCe5 cio5 partidcs po-
lít¡cos. nO novo pa¡:t¡do
polítiçe rejeíta tanto o so-
cialismo como o capitalis-
r.nc e ciue q;er criar estru-
tt.rrôs íederaís no Uganda.
(FP).

coliÎTiTi.J'ciio
NC CCNGO

BRAZAVILLE 
- 

0 pro-
jecte de Con-<tituição, que
cieve ser submetidr à
aprovacão ¡;opular a B de
Julhc próxirno. foi ¡rrrbli-
cado no Congo, no qua-
cro cia carnpai.ha de SËlla-
sibiiização clas rnassas.
Esie prcjectc Ce c:n,rtitui-
ção é crrn,loõto por duas
perici ccnsigi"adeg aos
p."i:rcí,rios fu¡rC¡mentais
e ä: ¡r:der po;:ular". (Fp)

REriNt^c D0 cot\/i!TÉ
DE LIBERTACÃO
DA OUA

DAR-ES-SALAI¿I 
- 

Os
comités permanerfes dc
Comité de Liberiação cta
OUA encontram-se reu-
nidos desde cntem na ca-
pital tanzaniana. a fi.rr cJe
preparar a 33.s se"são or-
.linária dc Cernitó cie l i-
bertação que começará
no Cia 25 de Jnnho. A or-
dem cl: dia é orineipal-

menre consaqr¡Ca ao exa-

me Cos relanótio. nrehâ-
radrs pelog. t'ês eomí1ó-
(da polítíca de c'efe"a cJr

lnfoi'rnacão e Ca adi-niní¡-

tração e finanças), assim
corno a elabcracão dc
textos que serã: apresen-

tados à re:rnião dc C:mité
de Liberiecão. (FP)

SESS,ãIO DA LtcA ÁRABE

TUNIS 
- Os --ini^tr-^

i"abes c'^s Ncnócírs E -

trangeiros reunir-se-ão, a
)7 de Junhc ern Tunis. a
:im cJ¡ darem inrcío às

rctividados-cla Liga Arabe
îa s'-'a nc¡.ra sede tunisi_
na, declarou AssaC El-As-
saC, (Líhanc), secreiá-
¡i3-r;:-af i:,rovi:¡!¡i¿ 6u ¡¡-

ta. (FP)

no

retomar
paz

Ghqnq Hi

as
HONG KONG 

-Urna clelegação vietnn_
rnita irá a pequim no
dia 25 desre mês p.ara
re_começar as negocia_
çoes de paz enire osdois países, inter-
rompidas desde ,c mês
passado, anunciou a
rádio Hanói.

Ngr-iyen Tien, direc-
tor do , de;artamentç

A 18 de Maio útti_
mo, a Ci'lina i{'-,spcÌ1-
c era uníi:teral;nente
âg prirneii-as conì/ei-
saçõos gue se rcali¿a-
varn e¡-n Hanói e qrre,
deljGtS de [Jnr mêi,
não cleranr resultados.
(FP)

efec¡uaram n9 início des-
te.mês, quatro operacões
mrlrta'es cci-rtra es fSrces
rnarioquinas em Leboui_
rare, Bir-Enzeran e Guel_
ta-Zemmour. Estas opera-
çoes saldaram-se pela
mcrte de vários scldados
e a .destruição de abrigos
e ie veículos, milita,"es
marroguinos. (Fp)

OtObserver> precísou
gue elas anunciam um dej
c!ínio progressiv: cla eco_
noinia r¡.3cional: taxa de
crescimenî9 ínsignific.:n_
re, auniento do desern_
prego e ia inflacãc, dé_fice Ca balanca á" prqa_
msnîos. apesar dos lucros
ob'ídos c3m o petróleo clc
Mar ds Norte.

O jornal escrever qrre
o n?vo governc britânico
tenîa. esconder estas ci_lras tnquÍetante.r. por ra_
zões polítícas. (Fp)

Só os anfigos dirígen-
tes do regime de Moclibo
KeÍta não podem partici_
par nas eleicöes. A revi_s.ao con,stiiucíonal que
cieve res:Ítuir-lhe os seus
drrerros cívicos só será
exa:ninada Cepois da reu_
nião da nova assembleía.
Seis destes dirigen¿es,
acusados, segundo várias
fontes, de <difusão de
panf letos> considerados
injuríosos para o chefe de
Es¿ado, eïão presos des_

o'e Abril de f 979 na pri-
são de Bamaco, onde es-
peram julgamen¿o.

Mesmo seguindo as
questões polí¡icas or_r judi_

ciárías,,o novo governo te_

rá que aplicar o programa
da UDPM, que prevê no_

meadamenfe a edifícação
de uma economia nacio-
nal índependente, co.:n a

coexistência de sectores
do Es,'"àdo, mís¿o e pri-
vado. O Mali progrediu
neste plano.

Em 1977, regis¡ou pela
primeira vez um exceden-
'te na sLta balança de pa_

.gamentos, mas o maras_
mo do mercado de algo_
dão fornou-a defic¡tár¡a
no ano seguinte. Todavia,
o f uturo do país não é
so'yrbrio. lndependen¿e_

.:nerìte das prospecções

mineiras, nomeadarnente
cie urân io, que prosse_
guem, o Mali lermínará
,dentro de dois anos a bar-
iragem de Selingue, que
permÍtirá irrigar grandes
isuperfícies e industrializar
,o pa ís.

límitar-se-ão a um com-
bate triangula¡ enfre 1rêspartidos e os líders para
a presidêncía.

A corrente liberal que
surge, à partida, com mais
probabilidade de vitóría,
é representada por dois
partidos rivais, a Conven-
ção da Unidade Nacionat
(UNC), dirigida por Wit-
liam Ofori-Afta, de 6g
anos de idade, e o par_

i,_Ao da Frente poputar
(PFP), de Victor Owusu,
de 55 anos. Estes dois
candidatos à presidência
são antigos ministros dos
Negócios Estrangeiros dall Repúblíca do Ghana
( 1 e69-1 972).

O terceiro part¡do que

e Vietnam vão
negociações de

da Chir:a no ministé-
ric vietnamiia dcs Ne-
¡ó:ios E:trangeiros,
inCicou na sexta-feira
ao encarregacJo ie ne_
góci:s da China ern
Flanói, Chou Hui Min,
que o seu país acel-
tara a prososia chi_

nesa de iniciar a se-
gui;da fase de nego-

pode criar uma surpresa é
o Partído Nacíonal do po_
vo (PNP), progressi¡a, di_
dígido peto dr. Hilla Li_
rnann, de 46 anos. Li-
rnan, te.:n como vantagem,
a grands implantacãq pe-
pular do seu partido, her_
deiro do dr. N,Krumah,
pr imeiro presidents do
Ghana.'

Anleonfem à tarde, o
c.apitão Rawlíngs, presi_
dente do Conselho Revo_
lucionário das Forças Ar-
madas, apelou à popula_
cao a vofâr r:ltassívamente,
lembrando-lhe que o seu
voto <é a sua força>. Raw_
l¡ng5 confirmou que o po-
der séria entregue aos ci-
vís o mais tardar até I de
O_ufubro, indicando que
não lomou o pode¡ para
o conservar, mag com o
objectivo de lutar contra
a corrupção.

Par¿e da opinião públi-
ca inquieta:se com a data
da mudança final dentroie três meses, e que os
acfuais dírigentes consi_'
deram necessária para
concluir a tarefa de <<sa-
neamento) da vida poli_
tíca ghanense, tanto entre
as forças armadas como
entre os civis.

Enquanto que este pra_
zo é considerado aceí¡á-
vel pelas duas comunida-
des religíosas do Ghana,
assím como pela Associa_
ção dos Advogados, um
consenso :naioritário des-
taca-se contra a" retirada
do Conselho Revolucioná-
río e para que este pro¡-
slga a sua acção para
além da data de três me_
Ses, até gue a (purga na-
cronat) seja concluida.

Um comité consulfa-
tívo do Sinclicato dos An-
tigos Funcionários exortou
na quar¿a-feira passada o
Conselho Revolucionário
a con¡inuar no poder, pe-
lo menos seis meses de-
Þois das eleições e decla-
rolr que um regresso pre_
cipitado ao governo cívil
<poderá ser nefaslo) para
o Ghana.

A EXECUC,ÃO
DE ACHEAMPONG

A execucão no sábado
de manhã e:-n Accra, do
anfigo ,chefe cle Estado
ghanense, general lgnatius
Acheampong e do ex-co-
mandante-chèfe das for-
q:as armadas, general E. K.
Ëtuka, marca o início dos
processos para crÍmes
contra o Es¿ado, anuncia-
dos pelos novos dírigen-
¿es militares do país, qus
'f.omaramopodera4de
Junho.

Acheampong e Etuka
forarr reconhecidos cul-
pados de (cr¡mes contra
o Estadol por um tríbunal
revo'ucionário crlado peio
CRFA. A rádio de Accra
precisou que os dois an-
tígos dirigentes foram re-
conhecídos culpados de
ter utilízado a sua posição
oTtctal para se enriquece_
lem e de ter esbanjado os
fundos do Estado.

A Grã-Bretanha reco-
nheceu no sábado o novo
¡egime ghanense, que pro*
mulgou na semana passa_
da uma nova consf Ítuî_
ção.

O general Moussa Trao_
ró, é o único cancliclaro a
presidência. principal au_
¡oi do golpe de Estado dei8 de l\ovembro de lg69,
c¡ue dei-rubou o presiden_
te Modibq Keita, foi des_
c.ie então chefe de Estado
e_presiden;e do Comi¡é
Milifar de Liberracão Nã-
cional, organismo que Oe_
r e acabar depois das elei_
ções. O general Moussa
Tiaoréélambémosecre_
¿ário-geral da UDpM, que
deve sûbstituír o comité
mjlita¡ como força polí_
irca dírigenfe do país.

O jornal <Sunjata> ss-
creveu em Novembro pas-
sado gue o governo que
será íormado depois das
eleiçoes, terminará com a
<hibernação política>.

cracoes de
de Junho.

paz a 25

euntqo
sobre

KARTUM-O <Comíté
dos Sábiosr da OUA, en-
carregado de estudar a
guestão io Sahara Oci-
dental, reunir-se-á no sá-
bado na capital sudanesa.
A primeira reu¡rião do co-
mité realizou-se a 30 de
Ncvernbrs passado em
l(artum, sob a presidência
dr chefe ie EstaCo suda-
nês, Gaafar El-Ninreii:y,
presidente em exe¡"cício
da OUA.

'Um sub-comité, forma-
dc peloMali e pela Nigé-
ria, realizararn uma mis-
são de inÍornração jtin:tc
das parues implicadas no
problena, tendo contac-
tac:o a Frente Polisário, a.,;
auloridades marrrquinas,
argelinas e n.::ul-itan;anas.

OPERAÇoES
DA POLISARIO

EL-AYOUN 
- A capítat

do S¿hara Ocidenlal ocu-
pada nelo t\4arrocos, foi
atacada na quinta-feira
pelos combatentes saha-
raurs, anurtciou no sábaclo
um comunicado Co nrinis-
tér¡o da lnf ormaÇãc da
RASD.

do Comiré do CUA
Sohc¡ro Ocidentol

R
a

Segundo e¡rte comun¡_
cado, a cicjade foi dura-
nìcr¡te bombai-cleada, it_
ias as instalaç.ões milita_
res foram atingidas, e vá-
¡-ros pontcs destruidos e
outros ocupados.

Por outro lado, o minis-
té;io ^saharaui da Defesa
indiccL¡ nc Comingo em
Argel que as suas tropas

Uma taxa de inflecão
qrre atinge os 20 por cãn-
to. doís milhões de de-
semoregaCcs, tais sãs as
prevtsoes da tesouraria
ocrlltadas aié então. Estas
cifras encontram-se num
relaiórío provísório ofici-
al, elaborado para os pró-
ximos cínco anos.

Grave crise eeonónrica
na Grã-Btetanha

LONDRES 
- Uma grave

crrse econórnica na Grã_-Bretanha foí denunciada
Pelo seftanário liberal bri-
tânico, <The Observert.

NOVO REGIME ruô VINU

Depois de dez anos de
regíme militar, os r:rlalíâ_
nos e:egerão hoje um pre_
s.rcrenfe da República e 82oePutados. O escru,tílr io
reaiiza-se numa lista úníca
ar¡resen'ada pela Uniãouemocrá*ica do povr: Ma_
lrano_ 

- 
(UDPM), fundada

enr 31 de Marco ú ltimo.
Terca-fei'a, 19 de Junho de 197g
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Nöc-Alinhocios

do Egiptt e situoçõo
iseussõo ns Cimeiro de

no Tlmor
Hqvqnq

CNUCED e conseguir de
facto os direìtos que esses
países reivindicam.

Em relação ã situação
na África Austral, o Bu-
reau decidiu reafirmar o
seu apoio total aos movi-
rrrentos-de libertação em
luta e condenaram o regi-
me fantoche do Zir:nba-
bwé, exigindo que ne-.
nhúm país o reconheça,
ao'mesmo tempo que so-

licita maior apoio à Frente

Pa¿riótica. O Bureau rea-

firmou ainda o seu apoio

à lu¿a do povo saharaoui

pela autodelerminação e

índependência.

(omissário

legres¡a d

lntedor
E.U.A
João Bernardo Vieira,
quer se fazia acompa-
nhar de outros dirigen-
tes do Partido e do
Estado.

En¿retanto, chegou
fambém no sábado no
mesmo vôo o camara-
da Cândido Monteiro,
atãhá pouco embaixa-
dir 'no Sénegal, que
foi chamado pelo nos-
so'Governo a exercer
novas funções no Co-
missariado Principal.
O facto, explicou o ca-
marada Cândido Mon-
teiro, não implica a
sua desvinculação da
carreira dirilomática,
pois que a sua ida pa-
ra o gabinefe dq Che-
fe do Governo é em
missão de serviço,
continuando contudo
corno diplomala de
carreíra.

lnterrogado sobre
a distinção de que foi
alvo por parte do Go-
verno senega!ês no
termo da sua missão,
agueie diploma¿a sa-
lientou eue o grau de
Comendador da Or-
dem de Leão que lhe
foi atribuído <pelo mé-
rito c'om que exerc€u
o cargorl duranle og
três anos como nossp
'representante em Da-
kar. simboliza o grau
de relações exísfentes
entre os dois Gover-
nos.

do
sqo
ôd 0¡

L

I
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Tcrminou a plimeira lornada de EnÍelmeilo¡

võo
Um clirna de tensão

caracterizou a riltima ses-
são de frabalhos da reu-
nião do Bureau Coordena-
dor dos Não-Alinhados,
que decorreu em Colombo
(Sri Lanka), de 4 a 10 do
corrente. A siluação no
Médio Oriente domincu
comPletamente a reunião'
fendo a representação
árabe levantado a questão
da expulsão do EgíP¿o do
.:novimenlo. Segundo o
Comíssário dos Negóôios
Estrangeiros, camarada
Victor Saúde Maria, que
chefioú a nossa delega-
ção, o Bureau decidiu re'
meter a questão à Cimeira
cios Chefes de Estado de
Havana, assim' como o

<Se conseguirmos rea-

lizar anual ou mesmo bie-
nalmente jornadas seme-

sera uma s td n-

de VI tóri pa a nos A me-

Rl¡hr t

proble:'na do Kampuchea
e a situação no Timor-
-Leste, embora este último
lenha encontrado objec-
ções por Parte de alguns
países membros.

<Pensamos que a deci-
são de levar a questão do
Egípto para a Cimeira de
Havana representa uma vi-
tóría>, disse o ¿itular da
pasta dos Negócios Es-

trangeiros que explica que
o Bureau não 1em compe-
têncía para decídir da ex-
pulsão cle qualquer país
.rnembro e isso <irá facili-
tar uma. participação mas-
siva na Cimeira>.

Da agenda de trabalhos
constavam ainda o balan-
ço das ac¿ividades do mo-

Médica, nn qualidade de
orador da cerímónia de
abertura cia 1 .-a Jornada
de Enfermeiros, dos hos-
pitais Simão Mendes, <r3

de Agosto> e Farim, efec-
tuada na manhã da pa,s-

sada sexta-feira, dia 15,
na sala cios aluncs do 3.s
ano da Escola Técnica
de Enfermagem de Bis-
sau.

Esta Jornada, que ter-
minou no fim da manhã
de anteontem, aPós a dis-
tribuição de diPlomas aos
enfermeiros que no seu
decorrer desenvolveram e

defenderam os temas Pcr
eles escolhidos, foi ini-
ciatíva da direcção do
Hodpital Símão Mendes,

vimenfo desde a última
reuníão' de Colombo e da
reuriião dos Ministros dos
Negócios Estrangeir:os de
Belgradoeaanáliseda
cooperação económica
entre os países :membros,
tendo-se pronunciado Pelo
reforço das relações entre
os mesmos, quer Polítþ'
quer economicamente.

Os representanfes dos
88 países membros de-
bruçaram-se sobre os re-
sultados da 5.e CNUCED
ce Manila Que considera-
ram (totalmente falhadau.
Recomendam o prosse-
guimen¿o das negocia-
ções de forma a reactívar
as actividades dos Países
do Terceiro Mundo na

em colaboração com os

seus enfermeiros e os dos
Hospitairs 3 de Agcsto e

de Farim.
\i O camarada Sabino-

Diàs exortou aos Partici-
pantes a aProveitarem no
máximo os seus ensina-
mentos, (Porque só assim
terão frutos dos esforços
Cesenvolvidcs Para a sua
realização>.

Reccrdaria, ainda, a
grande preocuPação do
Partido no campo da saú-
de descie os tempos mais
difíceis da luta de liber-
tação nacional, de manei-
ra como a maíor Parte
dos quadros Para médi-
cos foram formadog na

Pi'evê-se igualmente o
estabelecimento de medi-
das de comPensação de
natureza fínanceira e téc-
nica, por parte dos Paí-
ses da CEE, compreen'
dendo essars medidas, a
promoção de investímen-

tc em infraestruturas Pes-
queiras cla Guiné-Bissau,
na formação de marinhei-
rors nac¡onaig a bor.do dos

baroos que vierem a ope-

rar nas nossas água5 eco-

nómicas, e na transferên'
cia de tecnologia adequa-
da ao desenvplvÎmento ie
uma indústria Pèsqueíra
nacional.

Nesta última reunião,
que decorreu na sede do
CECEP, a delegação do
ncsso Governo era diri'
gida pelo camarada Vas-
co Cabral, Comissárîo de

Estado da Ccordenação

Económica e Plano, in,te'

luta libertadora e também
da responsabilidade que
cada trabalhador da saú-
de deve ter para com os
materiais hospislares.

<Os hospitais não são
só das pessoas que lhes
dirigem, mäs sim, de to-
dcs nós. Po,rtan,to, n¡9 é

correcto manter ocultos
actos de indiscíPlina qu¡0,

certos colegaS nosso5 pra'
ticam. Multos Preferem
nã6 os denunciar Porque
não c¡uerem ficar mal vi's-

tos Perante esses fulanos.
lsso não é maneira de os
ajudar, para- além de tal
atitude ír contra os Prin-
cípios da ética da nossa
prof issão>, concluíu Sa-
bino Días.

grando ainda os camara-
ias Joseph Turpin, secre-
tário de Estado das Pes-
cas, e Abcubacar Touré,
director-geral das Rela-
ções Econól'nicas lnterna-
cionais do CECEP.

A delegação da CEE,
foi chefíada pelo dírector
dcs Recursos e Assuntos
lnternacionaiÈ da Pesca,
sr. Si.rronnei.

Desarmamento

(Cont. da 1.¡ págÍna)

Por seu lado, o che-
fe de Estado soviético
decÍarou que a entra-
da em vígor do tratado
SALT-2 <<começará a
abrirecaminhoauma
reCuçãc de armamen-
tos nucleares estraté-
sícos). (FP)

O Comissário de
Estado do lnterior, ca-
marada Constanlino
Teixeira, regressou sá- '

bado ao País, depois
de uma visí¿a de um

mês aos Estados Uni-
dos da América, a
convite do lns¡ituto
Afro-Americano. Du-
rante a visila, que
classif icou à partida
de ::neramen¿e infor-
mativa, aquele mem-
bro da Comissão Per-
manente do CEL do
Partido manteve con-
tactos com as autori-
dades daquele lgsti'
tuto.

À sua chegada ao
aeroporto, o camarada
Constantino foi rece'
bido pelo Co.rrissário
Principal, camarada

dicina é muitQ comPlexa'
Ela está sempre em conF-

tanæ evolução, e nós,

trabalhadores da saúde

devemo5 aPrender cada

vez mairs Para não ficar-
mos Para trás). Esta foi

uma das Passagens cjo

discurso Pronunciado Pe-

io dr. Sabine Dias' direc-

,ãt-gut"r da A'ssistência

Subiu o Preço
do gaz butano

O Preço de venda ao

consumidor do gaz buta-

no fci aumentado a Par-

tir de agora, segundo um

comunicado tornado Pu-

bi;; pelo Comissariado
ãe Estado cjo Comércio'
lndústria e Artesanato'

""n't 
Ouru de 14 de Ju-

nho corrente' 
.Esse 'mes'

*o com'nicado' iustifica
iai meo¡ca Pela elevação

do cußto do gaz r:a oÍl-

oã* (estrangeiro) e dos

ãustos de enchirnento e
encargos suportadcs no

seu tratamento'

Assim, as garrafas de
55 quilos PaisSam a ser
vendídas a 1.350 pesos,
ag de 13 por 350 Pesoe,
quatro por. 12O Pesos,
três Por cem, dois Por 70
e as de um quilo Por 30
peses. O mesmo gaz ti'
nha, até à data da Publi-
cação do aviso, os Pre-
ços de mil e cem Pesos
para ais botíjas cje 55 qu$
los, 260 para as 13, 105
as de quatro, 8O as de
três e 55 pesos as garra'
fas de doirs quilos. Estes
preços vigoravam desde
Janeíro de 1978.

UÑTG prepqro l.o Congresso

Prevl¡to aoordos de Posca
Gom países membros da GEE

A realização de confe-
rências regionaig, .a reu-
níão d,o Conselho Nacio-
nal e o estabelecimento
de urn novo horário de
funcionamento na nossa
Central Sindical, com vis-
ta a preparação' do 1 .e

Congresso da UNTG, mar-
caram, anteontem, a reìr-
nlão crdínária do Secre-
tariado Nacional provisó-
rio oa UNTG; que foi pre-
sidida pelo Secretário-Ge-
ral, camarada José Pe-
reira.

Ña abertura desta reu-
nião, o camaráda José
Pereira lez uma análíse
aprofundada das activ¡-
dade5 realízadas pela U.
N.T.G. desde a sua l.!
Conferência, em Dezem-
bro do iino passado, até
data presente, focou a
rncessidade de se fnten-
sif icar os trabàlhos, de
acordo com o plans anual
de activiCades, para que
este sela conclufdo anrcs
da realização do 1.s Con'
gresso da UNTG, em De'
zembro do corrente ano.

A preparação das Con-
ferências Reqionais ò da
reuníão do Conselho Na-
cional, foram os temas

dominantes desta reunião
do Secretariadq Nacional.
Para 'isso, foram criadas
duas comissõqs de traba-
lho, sencio uma, de docu-
mentação, para a elabora-
ção dô5 documentos orier,r
tadores das Conferências
Regionais, e a outra para
a elaboração do relatório
do Secretariado a apre-
sentar ao' Conselho Na-
cional.

Ouanto ao estabeleci-
mento de um novo horário
Ce trabalho para a CenÊral
Sindical, de modo a per-
mitir maicres contactos
com os dirigenles síndi-
cais cle base e os activis-
ta,s, ficou estabelecido o
seguînte horário a entrar
em vigor na próxima se'
gunda-feira: das. 8 horas
àrs 12 horas e 30, e das
16 às 19 horas e 30. Por
outro lado, ficcu incluida
na agenda de trabalhos da
próxíma reunião do Secre-
tariado, a criacão Ce di'
versâs comissões Para a

organização do 1,s Con'
gresso da UNT¡8, tendo já
tomadô pcsse ontem
tarCe, a Comissão Orga
nizadora da Região de
Bissau.

Está prevista a con-

cessão, Pelo nosso País,
o'e lícenças de Pesca a

países membro'5 da Co-

munidade Económica Eu-

ropeia, no quadro das
possibilidaciS abertas de

celebração Ce um acordo
de Pesca ent{e a Guiné-
_BissaueaCEE.fstas
prevísöes são resultantes
de uma reunião tida há

uma semana, em Bissau,

entre uma delegação do

nosso Governo e uma de-

legaçãc da CEE que, Pa-

ra o e{eito, se deslocou

a esta capital, no segul'
mento das conversações
já estabelecidas anterior-
mente. Essas liceças de
peßoa ¡erão llmlte¡ que

não venharn a comprome-
ter o futuro nos nf)ssos

rêCurs3s marinhos e do
nosso património, ne do-
mínle da:s pescas.

.l{ô PrNlC}rá} r*çAf¡, 19 Õ ü*Þ lb lÐ

¿-,


